
Filosofia
Tipos de Proposição
	A
	E

	I
	O





Exemplo:

1-Todos os homens são mortais

2-Nenhum homem é imortal

3-Alguns homens são heróis

4-Alguns homens não são corajosos
Quantidade:

1 e 2: Universais
3 e 4: Particulares
Qualidade

1 e 3: Afirmativas
2 e 4: Negativas
Distribuição dos termos

-Um termo diz-se distribuído quando se faz referência a cada um dos membros da classe que o termo representa. Pode dizer-se, igualmente, que é tomado em toda a sua extensão, ou ainda universalmente

	Tipos de Proposição
	Sujeito
	Predicado

	A
	Distribuído
	Não distribuído

	E
	Distribuído
	Distribuído

	I
	Não distribuído
	Não distribuído

	O
	Não distribuído
	Distribuído


Princípios da Lógica

Principio da Identidade
Uma proposição é equivalente a ela própria

(Aquilo que é, é/ o que não é, não é/ A=A)

Principio da Não-Contradição
É o princípio da base da reflexão lógica que permite distinguir o verdadeiro do falso, o erro da verdade

Uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo e segundo a mesma perspectiva.

(Uma coisa não pode ser e não ser ao mesmo tempo, A   =  não A
Principio do Terceiro Excluído

De duas proposições contraditórias, se uma é verdadeira a outra é falsa, e se uma é falsa, a outra é verdadeira, não existe meio-termo

(Toda a coisa é ou não é, uma coisa ou é verdadeira ou é falsa, não existe uma terceira possibilidade, ou seja, o terceiro é excluído)

Quadrado Lógico



	A(todos)



	(nenhum)E

	I (alguns)


	(alguns não) O
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Relações existentes:

-Linha diagonal: Contraditórias

-Linha vertical: Sub-Alternas

-Linha horizontal: Contrárias

Inferências Imediatas por Oposição
-Alteração da quantidade, da qualidade ou de ambas e concluir da verdade ou da falsidade dessa proposição a verdade ou falsidade das proposições obtidas.
Relações
Av(Iv (sub-alterna)
Av(Ef (contrária)
Av(Of (contraditórias)
Ev(Ov (sub-alterna)
Ev(If (contraditória)
Ev(Af (contrária)
Iv(A? (sub-alterna)
Iv(Ef (contraditória)
Iv(O?(subcontrária)
Ov(E? (sub-alterna)
Ov(Af (contraditória)
Ov( I? (subcontrária)
Inferências Imediatas por Conversão

-Alteração da posição dos termos (transposição) de modo a que o sujeito se torne predicado e o predicado sujeito
Conversão Simples
Ex: Nenhum Homem é Sábio

Nenhum Sábio é Homem

Conversão Parcial

Ex: Todos os Homens são sábios

Algus sábios são Homens

Conversão por Negação

Alguns homens não são mortais
Alguns homens são não mortais.

Alguns não mortais são homens.
Oito Regras do Silogismo

Primeiras 4 regras( referentes aos termos

Últimas 4 regras( referentes às proposições (ou premissas)

1ª Regra

O Silogismo tem três termos: maior, menor e médio.

Pode dar-se o caso de um silogismo ter mais ou menos do que três termos, ou usar um termo equivoco.

Exemplo:

As rosas são plantas

Há mulheres portuguesas que são Rosas

(não se pode concluir) Há mulheres portuguesas que são plantas

2ª Regra

Nenhum termo deve ser mais extenso na conclusão do que nas premissas. O mesmo é dizer que qualquer termo distribuído na conclusão tem que estar distribuído nas premissas.

Exemplo:

Os portugueses são homens

Os franceses não são portugueses

(não se pode concluir) Os franceses não são homens

3ª Regra

O termo médio deve ser tomado pelo menos uma vez em toda a sua extensão, isto é, deve estar distribuído pelo menos uma vez.

Exemplo:

As portuguesas são bonitas

As espanholas são bonitas

(não se pode concluir) As espanholas são portuguesas

4ª Regra

A conclusão não deve conter nunca o termo médio.

Exemplo:

João é estudioso

João é feliz

(não se pode concluir) João é um feliz estudioso

5ª Regra

De duas premissas negativas nada se pode concluir

Exemplo:

Nenhum rato é réptil

Nenhum símio é rato

Nada se pode concluir

6ª Regra

De duas premissas afirmativas não se pode tirar uma conclusão negativa

Exemplo:

Os animais morrem

O elefante é animal

(não se pode concluir) O elefante não morre

7ª Regra

Nada se pode concluir de duas premissas particulares

Exemplo:

Alguns animais são peixes

Alguns animais são mamíferos

Nada se pode concluir

8ª Regra

A conclusão segue sempre a parte mais fraca. O mesmo é dizer que, se uma premissa é negativa, a conclusão é negativa, se uma premissa é particular, a conclusão é particular.

Exemplo:

Todos os lagartos são répteis

Alguns animais não são répteis

(Não se pode concluir) Todos os lagartos são animais

Silogismos Condicionais - Sofisma do Modus Ponens e do Modus Tollens

-Começam sempre com “se”

-Estas falácias respeitam a todas as incorrectas utilizações do silogismo hipotético ou condicional

Modus Ponens

Estrutura: 1ª afirmativa, 2ª afirmativa, consq. Afirmativa.

P(Q

Então

P/Q

Exemplo:
Se estudar passo

Passei

(logo) estudei

Modus Tollens

Estrutura: 1ª afirmativa, 2ª negativa, consq. Negativa.

P(Q

~Q/~P

Exemplo:

Se caminhar canso-me
Não me cansei

Logo não caminhei

Oposição





Imediatas (A partir de uma proposição – premissa chega-se a uma conclusão)





Inferências





Negativas





Afirmativas





Particulares





Universais





Mediatas (termo médio: pelo menos 2 permissas e uma conclusão.





-De duas permissas negativas nada se pode concluir
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